
 

Novo Aeroporto: 

Afinal há opções! 
 

A Alambi congratula-se com a decisão tomada hoje pelo governo em optar 

provisoriamente pela zona H6 do Campo de Tiro de Alcochete para a construção do 

Novo Aeroporto Internacional de Lisboa, condicionando essa decisão aos resultados da 

avaliação ambiental estratégica. 

A Alambi salienta no entanto que a Avaliação Ambiental Estratégica deveria incluir 

todas as opções possíveis, incluindo a manutenção da Portela com um aeroporto 

complementar de menores dimensões. 

A decisão agora tomada é sobretudo uma vitória de todos os que se recusaram a 

abafar a discussão com a manta do irracional facto consumado. A Alambi recorda que 

a opção em 1999 pela localização do NAL na Ota se baseou em estudos ambientais 

preliminares de comparação com Rio Frio, que a comissão de avaliação considerou 

deficientes e inválidos para a tomada de decisão sobre esta localização. 

Tal como considerou quando a localização Ota era considerada άúnica e irreversívelέ, a 

Alambi continua a considerar como determinante o resultado da Avaliação de Impacte 

Ambiental, que, tal como acontecia no caso da Ota, se terá de fazer para a zona de 

Alcochete. Os resultados desta avaliação têm por lei carácter vinculativo e 

condicionante para os projectos, facto que não pode ser ocultado ou minimizado como 

vinha acontecendo para a Ota. 

O concelho de Alenquer pode agora perspectivar um desenvolvimento mais 

sustentável e equilibrado, uma melhor qualidade de vida para os seus habitantes e a 

preservação dos seus valores naturais. O País pode agora avaliar de forma correcta 

uma melhor localização do Novo Aeroporto de Lisboa, e sobretudo estender essa 

avaliação ao modelo e dimensão da infra-estrutura. 
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